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1 INTRODUÇÃO
       Este trabalho tem como objetivo descrever a viagem de imersão dos alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora Zenir de Souza Braga, contemplados pelo PIBID de Espanhol da FURG. O local em que os discentes foram imersos foi na fronteira Chuí-Chuy. Neste dia os alunos passaram imersos na cultura uruguaia. Os alunos brasileiros contaram com a possibilidade de conhecer as dependências e assistir aulas no Liceo Eladio Aristimuña e Liceo Nº2, dois centros de ensino médio uruguaios. Além disso, tiveram a possibilidade de conhecer pontos turísticos como o ‘Forte São Miguel’. E por fim, fizeram uma visita às avenidas Brasil e Uruguai.
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A viagem foi organizada pela professora responsável pelos alunos na escola, juntamente com os bolsistas e a coordenadora do Subprojeto. Os alunos participantes foram avisados com antecedência para organizar-se, uma vez que se tratava de alunos dos sextos e sétimos anos. Depois de tudo preparado à saída do ônibus foi marcada para as 6h15min da frente da escola ‘Zenir de Souza Braga’.  A viagem ocorreu de maneira tranquila com grande interação entre professores, alunos e bolsistas.
Na chegada ao Uruguai, mas precisamente aos Liceos, os alunos foram divididos em grupos, de modo que pudessem ser monitorados pela professora e as bolsistas, para assistirem as aulas no Liceos, conhecendo assim como funciona a estrutura de uma escola uruguaia. Na hora do almoço, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer um pouco da gastronomia uruguaia. Logo após, os alunos foram levados ao ‘Forte São Miguel’, onde puderam observar um pouco da história cultural daquele lugar, materializada naquele local. A última atividade realizada com os alunos foi uma visita aos free shop’s, e em seguida, houve o retorno para Rio Grande.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A viagem de imersão cultural é de extrema importância para estimular, motivar e construir conhecimentos (SEMINO, 2007). Os alunos que tem a oportunidade de estarem inseridos e vivenciando outra cultura, ainda que seja por um curto espaço de tempo, vão ter reflexos positivos no seu processo de aprendizagem, sobretudo no que tange às disciplinas de línguas estrangeiras, como é o caso do espanhol. Naquele dia, os alunos estavam totalmente imersos na cultura uruguaia, e em total contato com a língua espanhola. Justamente por isso esse momento de imersão é tão importante, pois se sabe que quanto mais o falante está sob a influência de uma língua, mais eficaz será o processo de aprendizagem da mesma.
A viagem proporcionou uma grande interação entre os alunos brasileiros e uruguaios, de forma que alguns alunos chegaram a trocar facebook’s e se dispuseram a adicionar em grupos, dessa mesma rede social os colegas brasileiros.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A cultura de um país muito tem a ver com a língua utilizada no mesmo, não é viável a aprendizagem dos dois temas de forma estanque, a língua estrangeira precisa ser ensinada vinculada à cultura (BROCK, 2010). Dessa forma, a imersão cultural contribui significativamente no processo de ensino-aprendizagem, pois proporciona aos alunos situações reais e cotidianas no emprego da segunda língua. Uma vez que o intuito no ensino de uma segunda língua é fazer com que o aluno desenvolva e aprimore sua competência linguística e sua proficiência.

Além disso, através da imersão os alunos puderam comparar o ensino no Brasil e no Uruguai, e refletir acerca do que se pode fazer para melhorar o ensino do espanhol no Brasil, e em que eles enquanto alunos podem colaborar. 
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